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PPrroodduuççããoo  cciieennttííffiiccaa
Os países da União Européia

em breve devem ultrapassar

os Estados Unidos da Améri-

ca do Norte, em produção

científica. No período 92/96,

os EUA publicaram 1.239.188

trabalhos científicos e a Eu-

ropa, liderada pelo Reino

Unido, 300.377. Contudo,

apresenta uma curva ascen-

dente, enquanto os EUA têm

evolução descendente. Am-

bos representam mais de

70% da produção científica

mundial.
Nature, 5/6/97

a
AAvvaalliiaaççããoo  eemm  PPeerrnnaammbbuuccoo
A Universidade Federal de

Pernambuco, que é uma das

melhores instituições fede-

rais de ensino superior (IES)

do país, com 80% de seus

cursos de mestrado e douto-

rado classificados como nível

A ou B, submeteu-se a uma

avaliação realizada pela Con-

ferência de Reitores da Euro-

pa. Os principais problemas

apontados foram:

- falta de incentivo à admi-

nistração eficiente e austera;

- gastos com aposentados fa-

zendo parte do orçamento

das IES;

- centralização no MEC das

regras de contratação e pro-

moção cortando a autonomia

das unidades e demandando

tempo excessivo;

- rigidez excessiva nas regras

de contratação com exigência

de assinatura do Presidente

da República para fechar uma

vaga em um Departamento e

abrir em outro;

- estabilidade precoce no em-

prego, impossibilidade prática

de demitir os maus servidores

e sistema de aposentadorias

precoces são contrários a

uma cultura de qualidade;

- as IES não podem realmen-

te definir suas políticas cien-

tíficas já que dependem de

avaliação e financiamento

externos.
Folha de S. Paulo, 7/9/97

A
UUnniivveerrssiiddaaddeess  ddoo  RReeiinnoo  UUnniiddoo
O relatório Dearing divulgado

recentemente na Inglaterra

aprova as mudanças ocorri-

das nas universidades britâ-

nicas nos últimos anos. Hou-

ve antecipação da data pre-

vista (ano 2000) para duplicar

o número de estudantes,

acompanhada de uma redu-

ção de 40% nos últimos 20

anos no custo do ensino por

estudante. O estudo propõe

que o Reino Unido caminhe

na direção de criar uma so-

ciedade de aprendizado

(“learning society”), na qual

os cidadãos aprendam conti-

nuamente durante toda a vi-

da profissional e, neste con-

texto, a educação superior

terá um papel decisivo. Os

objetivos propostos são:

- levar à universidade 45%

dos egressos do 2º grau

(atualmente é de 32%), con-

tribuindo para obter os 3,2

bilhões necessários para a

expansão pretendida;

- os estudantes pagariam

25% dos custos anuais de

seu estudo;

- introduzir treinamento em

técnicas de aprendizado e de

ensino para todo o pessoal

em dedicação integral nas

universidades, exigindo-se fi-

liação e qualificação dos do-

centes por um “Institute for

Learning and Teaching in

Higher Education”;

- o desempenho no ensino

será exigido para promoção

dos docentes.

Há oposição estudantil coor-

denada pelo grupo “Cam-

paign for Free Education”

quanto à cobrança introduzi-

da (já aceita pelo governo), e

as recomendações devem

acentuar a segregação das

universidades em unidades

de elite que desenvolvem en-

sino e pesquisa, e unidades

primariamente voltadas para

o ensino.
Science, 1/8/97

a
EEvvoolluuççããoo  ddaa  EEdduuccaaççããoo  SSuuppeerriioorr
Em editorial recente na

Science, Philip H. Abelson co-

mentou a questão da univer-

sidade americana frente aos

desafios recentes, principal-

mente aqueles decorrentes do

avanço constante das tecno-

logias da informação. Discute

também um estudo da “Kel-

logg Commission” sobre a

educação superior. Esta co-

missão compreende 25 presi-

dentes (ou ex-presidentes) de

universidades americanas.

Um dos comentários destaca-

dos por Abelson faz ver que a

universidade enfrenta uma

verdadeira explosão de com-

petidores do setor privado ou

de fundações que oferecem

uma profusão de cursos, di-

plomas, especializações dos

tipos mais variados. Há insti-

tuições oferecendo oportuni-

dades de aprendizado à dis-

tância para mais de 20 mil

alunos, há cursos programas

de mestrado em gerencia-

mento de sistemas de compu-

tação oferecidos pela Internet

e com estudantes na Australia

e Arábia Saudita. Há um nú-

mero expressivo de interessa-

dos nestes novos cursos en-

tre profissionais acima de 25

anos que precisam atualizar

ou expandir seus conheci-

mentos. Paralelamente, as

universidades públicas estão

enfrentando problemas com

os recursos necessários que

têm decrescido. Há um senti-

mento generalizado de que o

ensino de graduação não é

encarado com o interesse

apropriado. A opinião de vá-

rios grupos que têm analisa-

do a situação é de que o sta-

tus quo não poderá se man-

ter. A estrutura departamental

das universidades está sendo



considerada ultrapassada. As

melhores oportunidades para

o desempenho acadêmico de

alto nível se concentram na

interdisciplinariedade. Uma

das recomendações centrais

da comissão é a criação de

comunidades de aprendizado

avançado cujo objetivo seria

estimular o aprendizado pe-

los estudantes. Os estudantes

de graduação seriam o foco

desta atenção e os docentes

também estariam incluídos

no processo de aprendizado.

As barreiras entre os Departa-

mentos seriam reduzidas. Pa-

ra a estabilidade dos docen-

tes (“tenure”)  se daria uma

importância maior à qualida-

de do ensino e ao trabalho

inovador no sentido de me-

lhorar a qualidade do ensino.

Science, 8/8/97

a
MMeeggaauunniivveerrssiiddaaddeess
No mundo há universidades

servindo um número de estu-

dantes muito superior ao de

uma universidade convencio-

nal. Supostamente, isso ocor-

re a um custo bem inferior e

sem prejuízo da qualidade.

Este novo modo de atuar de-

pende de ensino à distância e

do uso de novas tecnologias

como o correio, a televisão e

a Internet. Estas iniciativas

vêm atender à exigência da

sociedade no sentido de qua-

lificar a força de trabalho de

hoje. Estes foram temas de

debate no Fórum Internacio-

nal dos Líderes Mundiais em

Educação Superior, durante

encontro entre 2 e 3 de julho

de 97 em Hong Kong. Peter

Drucker, o famoso especialis-

ta em administração, declarou

que a grande demanda educa-

cional do futuro vai pender

mais para a questão do

aprendizado e menos para o

setor de pesquisa. A maior

parte deste ensino não ocor-

rerá nos campi universitários

e vai utilizar formas diversas

de aprendizado à distância. A

redução dos custos vai de

50% a 10% e o sucesso das

novas iniciativas pode ser

apreciado pelo crescimento

das megauniversidades. A

mais antiga foi o Centro Na-

cional para o Ensino à Distân-

cia da França, estabelecido

em 1939, e que hoje atende

185 mil estudantes. A “Open

University of the United King-

dom”, criada em 1969, foi pio-

neira em massificar o proces-

so e hoje tem 157 mil estu-

dantes. A Universidade Ana-

dolu na Turquia, estabelecida

em 1982, é a maior, com 578

mil alunos, consumindo 30

milhões de dólares anuais. Na

China, encontra-se a campeã

em economia utilizando a TV

(criada em 1979), e com 530

mil estudantes e um orça-

mento anual de 1 milhão de

dólares. A universidade aberta

inglesa é padrão de qualidade,

sendo classificada em 10º lu-

gar entre 77 instituições britâ-

nicas e com alguns de seus

doutores, agora docentes,

contratados em Cambridge. A

defesa da universidade de

pesquisa foi marcante durante

a reunião. John Daniel (“Open

University”) vê as mega uni-

versidades como instituições

complementares à universida-

de de pesquisa que geralmen-

te fornece a experiência para

a criação dos gigantes. A uni-

versidade de pesquisa conti-

nua fundamental e imbatível

na criação tecnológica que

está intimamente ligada à

produção científica de quali-

dade: o número médio de ci-

tações da literatura por pa-

tente saltou de 0,4 em 1985

para 1,4 em 1995.
Science, 18/7/97

A
RReeaajjuussttee  ssaallaarriiaall  nnooss  EEUUAA
A Associação Americana de

Professores Universitários

(AAUP) apresentou seu levan-

tamento anual da situação

econômica dos docentes. Pe-

la primeira vez em quatro

anos, os salários não acom-

panharam a inflação que foi

de 3,3%, com aumento sala-

rial médio de apenas 3%. Os

salários reais continuam

abaixo dos valores do início

dos anos 70. A situação sala-

rial é melhor nas universida-

des com programas de dou-

torado e naquelas de alto

prestígio. O professor titular

médio recebe cerca de 67.400

dólares anuais enquanto que

o titular nas instituições de

elite recebe em média 92.100

dólares.
Science, 11/7/97

a
DDaaeeddaalluuss  ee  oo  mmeerrccaaddoo  ddee  ffuuttuurrooss
ppaarraa  aa  cciiêênncciiaa
A interessantíssima coluna de

David Jones na Nature lem-

bra que quando um setor

passa a depender demais de

indicadores de desempenho

as coisas andam mal, pois a

organização desvia o foco de

seu trabalho dos objetivos-

fim para maximizar os índi-

ces. Jones observa que a pes-

quisa científica na academia

está demasiadamente depen-

dente de fatores de impacto,

número de citações, publica-

ções por pesquisador ou por

dólar investido etc e tal. Co-

menta que a ciência não é

mais uma “busca coletiva vi-

sando à compreensão do

mundo físico, mas uma corri-

da competitiva para obter au-

xílio à pesquisa” e que já é

tempo de colocar a coisa to-

da em um “sólido esquema

capitalista” - sugere a criação

de uma “bolsa de valores

científica”. Qualquer cientista

poderia obter recursos de in-

vestidores que se interessem

por seu projeto e estejam

confiantes com os experi-

mentos-piloto realizados. O

meio científico “diariamente

avaliaria as descobertas e os

fracassos e sinalizaria sua

opinião pelo valor das ações

correspondentes”.
Nature, 19/6/97

A
EEdduuccaaççããoo  bbáássiiccaa  nnoo  BBrraassiill  
vviissttaa  ddee  ffoorraa
Na página 38 do The Econo-
mist de 18/10/97, encontra-
mos uma avaliação conden-
sada da situação lamentável
de nosso ensino fundamen-
tal. O artigo inicia com elo-
gios ao programa Bolsa Es-
cola implementado pelo go-
vernador Cristóvam Buarque
(PT), do Distrito Federal, que
beneficia cada família com
crianças ou jovens em esco-
las com uma ajuda mensal
superior, em média, a R$100
por mês, reconhecendo as-
sim a importância de progra-
mas de gratuidade ativa. Mas
o artigo reconhece que há
ainda muitos e graves proble-
mas para serem resolvidos,
apontando a evasão escolar,
estimada em 60% até o final
do primeiro grau, e as altas
taxas de reprovação.

The Economist, 18/10/97
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